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ESPORTES

Osasco 
frustra 
estreia 
candanga

VÔLEI Brasília compete na primeira exibição na Superliga feminina, mas não é páreo para o tradicional Osasco e perde por 3 x 0

O 
Brasília Vôlei iniciou a 
participação na Superliga 
Feminina 2023/2024 com 
derrota diante do Osasco. 

Em partida realizada ontem, no 
Ginásio Sesi Taguatinga, o repre-
sentante candango na elite nacio-
nal foi superado pelo tradicional 
adversário pelo placar de 3 sets a 
0, com parciais de 25/21, 25/22 e 
25/20. Em partida acirrada, o Bra-
sília, apesar de mostrar lapsos de 
ótimos momentos, não foi capaz 
de superar o time paulista e viu 
os próprios erros custarem caro.

Além da derrota, a equipe ver-
de de Taguatinga volta a viver um 

retrospecto negativo acumulado 
em tempos recentes quando o as-
sunto é estreia. O revés diante do 
time paulista foi responsável por 
desequilibrar um histórico até en-
tão oscilante nas partidas inaugu-
rais das últimas oito campanhas. 
O Brasília acumulava um total de 
quatro derrotas e quatro vitórias. A 
derrota da vez, portanto, desbalan-
ceia o retrospecto recente da equi-
pe para o lado negativo. No entan-
to, a temporada é longa, e o clube 
candango poderá contar com o 
trabalho do novo treinador Ange-
lo Vercesi para revigorar os ânimos. 

O primeiro set começou com 
uma demonstração de esforço 
máximo por parte das donas da 

casa. Com mergulhos em qua-
dra e bloqueios bem postados, 
o Brasília Vôlei mostrava as cre-
denciais e a marca do trabalho 
do novo treinador na busca pela 
vitória. Com bons ataques pela 
zona central da quadra, o Osas-
co botava a bola no chão de ma-
neira sucessiva e garantia a lide-
rança do placar com ataques in-
teligentes da ponteira Tifanny e 
rápidas subidas para bloqueio 
de Fabiana, do lado direito. 
O placar ficou empatado por  
20 x 20, porém erros em saques 
e em tentativas de passar a bola 
ao outro lado pesaram. Menos 
vacilante, o Osasco fechou o pri-
meiro set por 25 x 21. 

O início da segunda parcial da-
va indícios de uma história dife-
rente. Apesar de começar atrás no 
placar, o Brasília desempenhava 
momentos de brilho. Com uma 
mescla de erros do Osasco e uma 
sequência vibrante de bloqueios, 
as donas da casa tomaram a fren-
te do placar: 6 x 4. No entanto, os 
fortes golpes da oposta Lorrene 
fizeram o time paulista retomar 
as rédeas da parcial. Com bom 
aproveitamento tanto na defesa 
quanto no ataque, o time de ro-
xo mostrava a que veio. Isso não 
significava, porém, que o time da 
casa não saberia se aproveitar das 
situações favoráveis. Brasília che-
gou a fazer 17 x 15. Pórem, com 

um ponto de bloqueio e um erro 
de saque de Nayara, o Osasco fe-
chou o segundo set por 25 x 22. 

Na urgência de correr atrás 
do resultado, o Brasília Vôlei en-
trou em quadra para o terceiro 
set com a mesma disposição do 
início da partida. A disputa pe-
los primeiros 10 pontos, assim 
como em momentos anteriores, 
era acirrada. Ponto a ponto. Com 
ralis quase consecutivos, o Brasí-
lia errava menos em relação ao 
adversário e garantia a lideran-
ça, com 10 x 8 no placar. 

O desenrolar da parcial, po-
rém, mostrou que o filme se re-
petiria. As mandantes não dei-
xavam de externar desatenção e 

não conseguiam tomar a frente 
do placar. Com mais pontos de 
Tifanny e Lorrene, o Osasco fe-
chou o terceiro set com 25 x 20, 
e consequentemente, a partida, 
por 3 sets a 0, em Taguatinga. 

Após a derrota, o Brasília Vô-
lei enfrentará, na sequência de 
campeonato, o atual vice-cam-
peão Gerdau Minas. Fora de casa, 
as brasilienses terão a oportuni-
dade de vingar a derrota na pré-
temporada durante a disputa do 
Campeonato Mineiro. O duelo 
será na terça, às 18h30. Na quar-
ta, Osasco receberá o Maringá.  

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

GABRIEL BOTELHO*

O Brasília Vôlei travou bons duelos e até ralis com o time paulista pentacampeão nacional, porém a camisa pesou no encontro em Taguatinga

 Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

NBB

Richarlison

Mais NBB

Cruzeiro

O Cerrado foi até duas 
prorrogações, mas não 
conseguiu vencer o Caxias 
do Sul e saiu derrotado por 
77 x 83 ontem, no Ginásio 
da Asceb. O time conheceu 
a quarta derrota em cinco 
jogos na temporada e com 
o tropeço caiu para 16º no 
campeonato. O bola da vez foi 
Sena, que anotou 22 pontos 
para a equipe vencedora. 
Do lado brasiliense, o maior 
pontuador foi Gillard, com 18.

Ausente na convocação 
para os jogos do Brasil 
contra Colômbia e 
Argentina, em 16 e 21 
de novembro, pelas 
Eliminatórias para a Copa, 
o atacante Richarlison foi 
submetido a uma cirurgia 
de púbis, ontem, em 
Londres. O jogador usou as 
redes sociais para revelar 
que o problema é antigo e 
vinha atrapalhando muito 
seu desempenho por causa 
das dores.

Em mais um jogo de 
candangos contra gaúchos 
na noite de ontem, o time 
do quadradinho novamente 
levou a pior em casa. O 
Brasília recebeu o União 
Corinthians com chance 
de entrar no top-5 do 
NBB, mas ficou atrás do 
placar desde o começo e 
no fim não teve tempo para 
reação, perdendo por 82 x 
92. O cestinha da partida 
foi o estadunidense Duane 
Johnson, com 22 pontos.

O clima foi tenso no treino 
do Cruzeiro realizado 
ontem, na Toca da Raposa 
2, em Belo Horizonte. 
Integrantes da torcida 
organizada Máfia Azul 
protestaram no Centro 
de Treinamento, na 
capital mineira, e ainda 
abordaram jogadores na 
saída do local, sob tom 
ameaçador, por causa do 
risco de rebaixamento no 
Campeonato Brasileiro. 


